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Rostos
Portugueses
Na ONU

PORTUGUESE FACES AT THE UN
In response to the UN’s “Shaping our Future Together” challenge, the Ministry of Foreign Affairs and the Ministry of Education have jointly 
implemented a series of initiatives to mark the 75th anniversary of the UN’s foundation and the 65th anniversary of Portugal’s accession, with 
the aim of promoting knowledge about the structure and the activity of this global organisation, as well as highlighting the remarkable 
actions of some of the Portuguese who have worked in it.
It was against this backdrop that the school competition “Portuguese Faces at the UN, 75 years | 75 images” was conceived, aimed at 
students of all school cycles of the Ministry of Education’s network of schools, including its schools abroad (EPE – Escolas Portuguesas no 
Estrangeiro). The students were challenged to produce original images, in the area of visual arts (namely drawing), depicting the faces of 
four illustrious Portuguese citizens: Maria de Lourdes Pintasilgo, Jorge Sampaio, Diogo Freitas do Amaral and António Guterres. The winning 
drawings form part of the special philatelic issue “Portuguese Faces at the UN”.

Maria de Lourdes Pintasilgo
1st Cycle of Basic Education | João de Deus Pre-School and Primary School, Olivais – Lisbon
Madalena Carvalho | Martim Ahamad

The first Portuguese woman to become Prime Minister, Maria de Lourdes Pintasilgo (1930-2004) had an important, albeit understated, 
career in the service of the United Nations (UN). 
An activist for social justice, she worked as an adviser to Marcello Caetano’s government and was part of the Portuguese delegation to 
the UN General Assembly, where she made five speeches on social issues in 1971 and the following year. She was appointed Portuguese 
Ambassador to the United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO) in 1975. The following year, she was elected 
to the institution’s Executive Board.
In 1983, after having led the 5th Provisional Government of Portugal between August 1979 and January 1980, she became a board member 
of the United Nations University, having been nominated by the UN Secretary-General, the UNESCO Director-General and the Holy See.  
In 1989, the UN General Assembly elected her for its Commission on Science and Technology for Development. From 1990 to 1992, she was 
special adviser to the Rector of the United Nations University.

Jorge Sampaio
2nd Cycle of Basic Education | António Nobre School Cluster, Porto
Francisco Gomes

A few months after completing his second mandate as President of the Portuguese Republic, Jorge Sampaio (1939-2021) was appointed, in 
2006, Special Envoy to Stop Tuberculosis by the then United Nations Secretary-General, Kofi Annan. Selected for a mandate of two years, 
but eventually serving six, Jorge Sampaio’s initial mission was to eradicate the disease, mobilising local communities and world powers to 
deal with a crisis felt mainly in African and Asian countries. His work was honoured in 2013 by the World Health Organization, in recognition 
of his commitment to the mission and the results achieved. Shortly after assuming this role, in April 2007, the new Secretary-General of the 
UN, Ban Ki-moon, appointed him as High Representative for the Alliance of Civilizations, an entity created by Kofi Annan to ease the tension 
between the West and the Islamic world. He held this position until 2013.
Two years later, he received the first United Nations Nelson Mandela Prize, awarded every five years, for his dedication to serving humanity, 
promoting reconciliation and social cohesion and community development as guided by the purposes and principles of the UN.

Diogo Freitas do Amaral
3rd Cycle of Basic Education | Francisco de Holanda School Cluster, Guimarães
Eya Ben Nasrallah

When he was elected President of the United Nations General Assembly in 1995, Diogo Freitas do Amaral (1941-2019) was already a veteran 
politician and someone with extensive experience in international politics. He had been Portugal’s Minister of Foreign Affairs twice, although 
both times for relatively short periods. First, between January 1980 and January 1981, as a member of the government led by Francisco Sá 
Carneiro, in which he was Deputy Prime Minister. Then, between March 2005 and July 2006, in the government headed by José Sócrates.
In 1995, Freitas do Amaral was nominated as the Portuguese candidate to lead the 50th session of the UN General Assembly, which was 
highly symbolic as it coincided with the 50th anniversary of that body’s foundation in 1945. He was praised for the value he placed on the 
position, being the first assembly president to remain in New York for the entire year of the term. In his opening speech, he emphasised 
freedom, justice, development and human solidarity as “magnificent values worth living and working for”.

António Guterres
Secondary Education | Viriato Secondary School, Viseu
Luís Bouça

Former Prime Minister of Portugal between 1995 and 2002, António Guterres (1949) served as United Nations High Commissioner for 
Refugees (UNHCR) from June 2005 to December 2015. He was chosen by the then United Nations Secretary-General Kofi Annan due to his 
vast knowledge of the subject, having been one of the founders of the Portuguese Council for Refugees in 1991. His mandate was marked 
by structural reforms within the organisation and the expansion of operations around the world. He divided his attention between multiple 
conflicts, but at the start of his mandate he paid particular attention to those fleeing war in Iraq and the Democratic Republic of Congo. 
The final years were dominated by the war in Syria, having launched the biggest initiative in the institution’s history to support refugees.
Elected in October 2016, he became Secretary-General of the United Nations on 1 January 2017. Advocate of solidarity in international 
cooperation, he has focused his work on themes such as climate action, peace promotion, the fight against famine and poverty, gender 
equality and Human Rights and Sustainable Development promotion. In June 2021, the UN General Assembly confirmed his second 
mandate, to end in 2026.



O Ministério dos Negócios Estrangeiros e o Ministério da Educação, fazendo jus ao 
repto da ONU «Construindo o nosso Futuro Juntos», implementaram em conjunto uma 
série de iniciativas para assinalar os 75 anos da fundação da ONU e os 65 anos da 
adesão de Portugal, tendo como intenção promover o conhecimento sobre a estrutura 
e ação desta organização mundial, bem como dar a conhecer a ação notável de 
portugueses no seu seio.
Foi neste contexto que nasceu o concurso escolar «Rostos Portugueses na ONU 
75 anos | 75 imagens», dirigido aos alunos de todos os anos de escolaridade da rede  
de escolas do Ministério da Educação e dos estabelecimentos de ensino da rede de 
escolas portuguesas no estrangeiro (EPE). Os alunos foram desafiados a produzir 
imagens originais, no domínio das Artes Visuais, modalidade de desenho, onde 
interpretaram os rostos de quatro ilustres portugueses: Maria de Lourdes Pintasilgo, 
Jorge Sampaio, Diogo Freitas do Amaral e António Guterres.
Os desenhos vencedores integram a emissão especial «Rostos Portugueses na ONU».

Jorge Sampaio
Ilustração do 2.o Ciclo do Ensino Básico | Agrupamento de Escolas António Nobre, Porto
Francisco Gomes

Meses depois de terminar, em 2006, o segundo mandato como Presidente da 
República, Jorge Sampaio (1939-2021) foi nomeado, pelo então secretário-geral das 
Nações Unidas, Kofi Annan, como Enviado Especial para a Luta Contra a Tuberculose. 
Escolhido para um mandato de dois anos, mas que exerceu durante seis, Jorge 
Sampaio tinha como missão inicial acabar com a doença, mobilizando comunidades 
locais e potências mundiais para uma realidade sentida sobretudo em países africanos 
e asiáticos. O seu trabalho foi homenageado, em 2013, pela Organização Mundial da 
Saúde, reconhecendo-se-lhe o empenho na missão e os resultados alcançados. Pouco 
depois de assumir tais funções, foi indicado, em abril de 2007, pelo novo secretário- 
-geral, Ban Ki-moon, como Alto Representante da ONU para a Aliança das Civilizações, 
entidade criada por Kofi Annan para aliviar a tensão entre o Ocidente e o mundo 
islâmico. Cargo que desempenhou até 2013.
Dois anos depois, recebeu o primeiro Prémio Nelson Mandela das Nações Unidas, 
atribuído a cada cinco anos, pela dedicação ao serviço da Humanidade, promoção da 
reconciliação e da coesão social e desenvolvimento comunitário, sob os princípios da ONU.

Maria de Lourdes Pintasilgo
Ilustração do 1.o Ciclo do Ensino Básico | Jardim-Escola João de Deus, 
Olivais – Lisboa
Madalena Carvalho e Martim Ahamad

A primeira portuguesa a desempenhar o cargo de primeiro-ministro, Maria de Lourdes 
Pintasilgo (1930-2004), teve importante, embora discreta, carreira ao serviço da 
Organização das Nações Unidas (ONU). 
Ativista pela justiça social, trabalhou como consultora do governo de Marcello 
Caetano, integrando a delegação portuguesa à Assembleia Geral da ONU, onde fez 
cinco intervenções sobre temas sociais, em 1971 e no ano seguinte. Foi nomeada 
embaixadora de Portugal junto da Organização das Nações Unidas para a Educação,  
a Ciência e a Cultura (UNESCO), em 1975. No ano seguinte, elegeram-na para o conselho 
executivo da instituição.
Em 1983, e após chefiar o V Governo Provisório, entre agosto de 1979 e janeiro de 1980, 
passou a membro do conselho diretivo da Universidade das Nações Unidas, por 
indicação do secretário-geral da ONU, do diretor-geral da UNESCO e da Santa Sé. Em 
1989, a Assembleia Geral da ONU elegeu-a membro do seu Conselho da Ciência e da 
Tecnologia ao Serviço do Desenvolvimento. De 1990 a 1992, foi conselheira especial  
do reitor da Universidade das Nações Unidas.

Diogo Freitas do Amaral
Ilustração do 3.o Ciclo do Ensino Básico | Agrupamento de Escolas Francisco  
de Holanda, Guimarães
Eya Ben Nasrallah 

Quando foi escolhido para presidente da Assembleia Geral das Nações Unidas, em 
1995, Diogo Freitas do Amaral (1941-2019) era já um político veterano e alguém com 
vasta experiência na política internacional. Desempenhara por duas vezes, embora em 
ambas as ocasiões por períodos relativamente curtos, o cargo de ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal. Primeiro, entre janeiro de 1980 e janeiro de 1981, como 
integrante do governo liderado por Francisco Sá Carneiro, do qual era vice-primeiro- 
-ministro. Depois, entre março de 2005 e julho de 2006, no executivo chefiado por José 
Sócrates.
Em 1995, a indicação de Freitas do Amaral como candidato português a liderar a 
50.a sessão da Assembleia Geral da ONU foi plena de simbolismo, por coincidir com 
a celebração do meio-século da fundação daquele órgão, em 1945. Foi elogiado pela 
importância dada ao cargo, sendo o primeiro presidente da Assembleia a estar todo 
o ano do mandato em Nova Iorque. No discurso de abertura da sessão, salientou 
a liberdade, a justiça, o desenvolvimento e a solidariedade humana como «valores 
magníficos» pelos quais vale a pena lutar e trabalhar.

António Guterres
Ilustração do Ensino Secundário | Escola Secundária Viriato, Viseu
Luís Bouça

Antigo primeiro-ministro de Portugal, entre 1995 e 2002, António Guterres (1949) 
desempenhou o cargo de Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados 
(ACNUR), entre junho de 2005 e dezembro de 2015. Foi escolhido pelo então secretário-
-geral das Nações Unidas, Kofi Annan, pelo profundo conhecimento do assunto, tendo 
sido um dos fundadores do Conselho Português para os Refugiados, em 1991. O seu 
mandato foi marcado por reformas estruturais da organização e o alargamento da 
ação operacional no mundo. Dividiu atenções por múltiplos cenários de guerra, mas, 
no início do mandato, mereceram-lhe especial atenção os que fugiam de conflitos no 
Iraque e na República Democrática do Congo. Os derradeiros anos foram dominados 
pela guerra na Síria, lançando a maior iniciativa da história da instituição no apoio aos 
seus refugiados.
Eleito em outubro de 2016, estreou-se como secretário-geral das Nações Unidas a 1 de 
janeiro de 2017. Defensor de uma cooperação internacional baseada na solidariedade, 
tem focado a sua atuação em temas como a ação climática, a promoção da paz, a 
luta contra a fome e a pobreza, a igualdade de género e a promoção dos direitos 
humanos e do desenvolvimento sustentável. Em junho de 2021, a Assembleia Geral da 
ONU confirmou o seu segundo mandato, a terminar em 2026.

Rostos Portugueses na ONU


